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    Prefácio


    Uma pesquisa entre dois tempos culturais


    1. Uma nova cultura


    Nossas relações com o conhecimento estão se alterando profundamente. Condições históricas contemporâneas — globalização, sociedade de consumo, tecnologia onipresente na vida cotidiana, mídia como critério e instrumento regulador das sociabilidades, lógica do mercado sobrepondo-se à da política — vêm modificando tanto nosso modo de conceber como de produzir, distribuir e usar o conhecimento. Se, no passado, dizia-se que este era transmitido, hoje diz-se que ele é construído; se era enciclopédico, hoje é cada vez mais especializado; se buscava explicar o mundo, hoje pretende transformá-lo, quando não sujeitá-lo; se nossos avós faziam serenatas para suas amadas e nós nos esmerávamos em bilhetes manuscritos, namora-se atualmente pela Internet, utilizando-se e-mails, chats, softwares, num jogo de interações que representam não só novas relações, mas também novas formas de usar a linguagem, o corpo, o tempo, o espaço. Numa palavra, nosso modo de estar, de atuar e de representar o mundo vem se transformando radicalmente, deixando marcas profundas tanto nas realidades objetivas, quanto em nossa subjetividade e nas transações que essas duas esferas efetuam entre si. Nesse sentido, nossas relações com o conhecimento não estão se alterando simplesmente na superfície, mas na essência, uma vez que a nova época significa sobretudo novas formas de ser, de sentir, de pensar, de agir — uma nova cultura.


    2. Fragmentação


    A fragmentação é uma das marcas mais problemáticas e visíveis desta época. Solidão, isolamento, confinamento em guetos sociais, econômicos, culturais, etários acometem, cada vez mais, todos os segmentos populacionais, num movimento avassalador de ruptura de referências e vínculos que não são apenas de ordem física. Além das mudanças imediatamente visíveis, objetivas, os tempos presentes produzem um fenômeno típico e historicamente singular: o permanente esgarçamento dos sistemas simbólicos indispensáveis tanto à nossa constituição subjetiva, quanto aos processos gerais de vinculação e participação cultural. Se podemos navegar com facilidade em oceanos extensos de informações, em infovias que nos conectam com várias partes do mundo sem sairmos de casa, temos, contudo, dificuldades extremas para atribuir significados, para produzir conhecimentos que se constituam em referências e sentidos para a vida. Em outras palavras, estamos saturados: sobram-nos informações, mas faltam conectores, elos e bússolas consistentes e insubstituíveis para a produção das tramas simbólicas que nos constituem e sustentam. Nosso tempo produz conteúdos e pseudoconteúdos em excesso, mas bloqueia recursos necessários à sua seleção, análise e interpretação, visando à constituição e apropriação de significados para a nossa existência. Livros, revistas, jornais, filmes, vídeos, CDs, softwares, emissões televisivas e radiofônicas são produzidos aos milhares e, mesmo se de forma diferenciada, oferecidos em escala planetária a diferentes populações. Os mais longínquos e precários rincões de nosso país, por exemplo, possuem suas antenas parabólicas e captam sinais enviados pelos grandes conglomerados das comunicações. Talvez com o tempo venham a ter também, feliz e finalmente, suas bancas de jornais e revistas, suas livrarias, suas bibliotecas, centros de documentação, casas de cultura. Como os conteúdos se transformam em mercadorias, é possível imaginar que o acesso a vários produtos culturais oferecidos no mercado venha se cumprir um dia na injusta sociedade brasileira. Resta saber, todavia, se os demais instrumentos socioculturais e cognitivos necessários à construção de conhecimento, de sentidos e significações, estarão disponíveis para todos. Não se pode esquecer nunca que, mesmo sendo um fato objetivo, concreto, a cultura é também e principalmente um bem imaterial, muito mais que um produto passível de ser vendido.


    Se a fragmentação é um signo marcante de época, formar sujeitos capazes de produzir conhecimentos e de constituir conjuntos de conteúdos dotados de coerência e significado pessoal e social é necessidade de sobrevivência individual e coletiva. Sem conhecimento nem trama simbólica devidamente urdida e conectada ao mundo, não há esperanças nem para os indivíduos, nem para a cultura. Scheherazade ensinou isso nas Mil e Uma Noites. Rompido internamente devido a desavenças afetivas com a esposa, o sultão só se recuperaria após ouvir histórias. Com isto, consegue reconstituir sua integridade subjetiva e será capaz de amar novamente, de compreender, conhecer e estabelecer vínculos com o outro e consigo mesmo. Com esse movimento de reorganização simbólica recompõe sua identidade e reconquista a alteridade, ficando curado do narcisismo de que fora acometido.1


    Tomando tal exemplo, não é difícil compreender o retorno do narcisismo como comportamento natural em nossa época, não é difícil entender como aspirantes e vedetes da mídia expõem sem nenhum constrangimento suas vidas privadas, escandalosas ou banais. Num mundo sem referências e destinos, a mídia serve como espelho, funcionando como espécie de Scheherazade invertida, ou seja, como em Narciso, reflete imagens que seduzem e consomem ao mesmo tempo.


    O que somos, como nos constituímos, relacionamos, atuamos na nova cultura, na chamada sociedade da informação? Como construímos nossa integridade e tornamos o mundo um verdadeiro habitat estimulante, acolhedor e inteligível para todos, eis, assim, questão de base que vem motivando nossas pesquisas.


    3. Um pouco de história


    Pensando na problemática mencionada, começamos, em 1989, no Departamento de Biblioteconomia e Documentação da Escola de Comunicações e Artes, da Universidade de São Paulo (ECA-USP), um trabalho de pesquisa grupal que dava continuidade às investigações que tinham sido objeto de nossa dissertação de mestrado2 e de nossa tese de doutoramento.3 Contando com pesquisadores de vários níveis e procedências, o grupo tinha por objetivo refletir sobre as novas relações entre informação e educação no contexto da contemporaneidade e do país, procurando caminhos que levassem à constituição de ambientes informacionais que pudessem ser um contraponto importante à crise educacional e cultural que nos atinge. Tratava-se, pois, de constituir ambientes propícios ao conhecimento, tomado tanto como corpo de conteúdos, quanto como processo dinâmico e permanente da construção de saberes e significados necessários não só à atuação, mas também à nossa vinculação com o mundo e com o outro.


    Num quadro histórico marcado pela “liquidação dos sentidos”, pela ausência de projetos históricos verdadeiramente significativos e motivadores, pela convivência de antigas e novas formas de exclusão sociocultural, tratava-se de realizar um projeto na contramão, que inscrevesse o conhecimento em patamares que a modernidade, com seus postulados iluministas, foi incapaz de realizar. Não se podia, assim, acatar a concepção do conhecimento como instrumento de controle da natureza e da sociedade. Antes, era preciso relacioná-lo à construção de significados imprescindíveis ao nosso viver em comum, entendê-lo como forma de diálogo com as sombras e mistérios que nos envolvem, renunciar às luzes da razão iluminista, convivendo com a opacidade e os silêncios de todas as coisas. Como diz Drummond de Andrade: lutar com palavras é a luta mais vã/ entanto lutamos mal rompe a manhã...


    3.1 O Proesi — Programa Serviços de Informação em Educação


    Visando ao avanço do trabalho que já resultava, em 1991, no projeto que originaria a Estação Memória4 — iniciativa rapidamente referida neste livro — criamos, em 1993, no Departamento onde atuamos, um “programa” com o objetivo de ampliar nossas ações, de reunir e dar organicidade a diferentes pesquisas e iniciativas acadêmicas, envolvendo as relações entre informação e educação. Com a criação do Proesi, a equipe aumentou e passou a contar com professores e alunos de graduação e pós-graduação, do Departamento, de diferentes unidades da USP e de outras universidades, bem como com profissionais e educadores de instituições com as quais mantínhamos cooperação. Em alguns momentos, somando até dezoito membros efetivos, a equipe interdisciplinar colocou-se em campo tendo como tarefa primordial a construção de ferramentas necessárias ao projeto. Em decorrência, um conjunto de conceitos, teorias, metodologias, pressupostos foi-se configurando e tomando corpo. Da mesma forma, em parceria com diferentes instituições, foram implantados espaços de pesquisa “reais”, ou seja, ambientes que eram, ao mesmo tempo, laboratórios e novos serviços de informação em equipamentos de educação formal e não formal (escola de educação fundamental, creche, biblioteca pública).


    Toda essa mobilização preparou os diferentes terrenos onde o professor Élie Bajard pôde atuar, graças a uma bolsa de professor visitante, fornecida pela Fapesp (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo), para o período de março/1999 a fevereiro/2000, num processo rico e frutífero de colaboração científico-acadêmica.


    4. Apropriação da Biblioteca Interativa/apropriação da escrita


    Em 1997, tínhamos criado uma biblioteca escolar, financiada pela Fapesp, na Escola Municipal de Ensino Fundamental Prof. Roberto Mange. Naquele momento, uma questão específica se apresentava: desenvolver instrumentos de apropriação do novo espaço pela comunidade escolar. Apesar do contínuo diálogo universidade/escola, da adesão e recepção positivas do projeto pela escola, os usos da nova biblioteca mostravam dificuldades de exploração dos diferentes recursos impressos, audiovisuais, multimidiáticos oferecidos à comunidade. Havia, por exemplo, dificuldades devidas às novas concepções implicadas no projeto, bem como à complexa e dramática problemática do “Mange” — escola pública funcionando em quatro turnos, com 2.000 alunos, altas taxas de evasão e repetência, falta de autonomia da unidade na estrutura da Rede Municipal de Ensino, fragmentação de diversas ordens, manifestações cotidianas da “cultura da violência” que hoje vitima a sociedade brasileira, especialmente nos grandes centros urbanos, localização da escola à margem de uma ruidosa rodovia, arquitetura inadequada do prédio, condições precárias de moradia e de urbanização em boa parte do bairro...


    Face a isso, era necessário desenvolver estratégias especiais de apropriação do serviço, uma vez que os obstáculos que se interpunham para tanto não eram simplesmente devidos ao estranhamento face ao novo, mas a uma complexa condição institucional e histórica que necessita ser enfrentada com ações que ultrapassam a capacitação para o uso de recursos educativos novos. Na verdade, um confronto de duas culturas estava em curso no “Mange”, com a implantação da biblioteca interativa: de um lado, as marcas expostas dos processos históricos de exclusão sociocultural no país; de outro, os desejos de superação, de inclusão sociocultural de toda a comunidade escolar.


    Como a chegada do Prof. Bajard coincidiu exatamente com a necessidade de reforços da equipe para fazer face às dificuldades de apropriação da biblioteca, tratamos de articular suas preocupações específicas, voltadas à aquisição e às práticas da língua escrita, com as nossas, estendendo seu raio de ação aos três laboratórios inéditos no país, que o Proesi conseguira duramente criar. Com experiência acumulada em anos de trabalho em seu país de origem, bem como no exterior, inclusive no Brasil, o ilustre professor poderia preencher parte importante de nossas necessidades gerais de pesquisa, ocupando-se, ao mesmo tempo, do recorte da língua escrita, objeto de cuidados especiais em nossa trajetória de pesquisa, uma vez que apropriação da biblioteca e apropriação da escrita continuam sendo complementares em nosso tempo, apesar das mudanças que as novas linguagens e os suportes introduziram nesse binômio. Além disso, o olhar estrangeiro do pesquisador francês certamente contribuiria com novas luzes para os projetos do Proesi, sempre abertos a questionamentos e contribuições consistentes.


    Assim, se tínhamos o problema geral da apropriação da biblioteca a desenvolver, o novo membro da equipe teria a tarefa de pensar a apropriação da escrita, tomando por base o uso da biblioteca escolar interativa. Dessa combinatória, resultou um programa de colaboração, em dupla mão, capaz de lançar novas compreensões tanto sobre a problemática da biblioteca, quanto da escrita e das relações entre ambas. O presente livro relata com riqueza de detalhes esse trajeto e permitirá ao leitor conhecer caminhos trilhados, conquistas e limites que essa experiência científica compartilhada propiciou.


    4.1 Resultados


    Não cabe aqui enumerar os resultados da colaboração, uma vez que o leitor os terá minuciosamente descritos e discutidos no próprio texto. Alguns aspectos, contudo, merecem atenção especial, dada a importância de que se revestem.


    Nesse sentido, vale retomar discussões em torno da abordagem intersemiótica que está na base da biblioteca interativa. Modernamente, as bibliotecas incluem em seus acervos documentos registrados em diferentes suportes e linguagens. Assim, encontram-se, nesses espaços, livros, jornais, revistas, vídeos, CDs, computadores, ou seja, as mais diferentes formas de expressão cultural que podem ser usadas tanto como fontes de trabalho como de cultivo pessoal ou de lazer. Contudo, ao se introduzir variados recursos na biblioteca, pode-se apenas justapor suportes e linguagens, sem se promover o necessário intercâmbio entre eles, partindo de suas diferenças. Tem-se, então, um modelo de biblioteca multisemiótica, que coloca à disposição informações em diferentes suportes, sem se preocupar com as inter-relações e a complementaridade entre elas.


    A biblioteca interativa vai além de um espaço multisemiótico. Como seu próprio nome diz, ela só pode ser intersemiótica. As múltiplas linguagens são ali consideradas em suas especificidades, mas colocadas em diálogo, não se furtando às trocas, mas buscando-as. O binômio dinâmico identificação-diferenciação rege as práticas culturais do paradigma semiótico adotado, não podendo haver portanto hierarquização entre as linguagens, códigos em sua essência superiores ou inferiores. São as situações concretas que determinam o valor e não posições apriorísticas, muitas vezes mais que equivocadas, pré-conceituosas mesmo. Com isso, reconhece-se que nenhuma linguagem é completa e suficientemente capaz de traduzir a complexidade do mundo, superando-se também a fragmentação semiótica contida, por exemplo, no cultivo que a modernidade fez da cultura literária, conferindo-lhe valor superior quando confrontada com outras manifestações culturais.


    Nesse sentido, caso a biblioteca interativa tivesse uma “destinação precípua”, esta não seria nunca a de privilegiar um único código cultural, em detrimento dos outros, por mais importante que este pudesse ser. Sua finalidade seria, antes, estimular a navegação autônoma nos diferentes códigos em que o conhecimento e as significações se manifestam.


    Da mesma forma, a compreensão intersemiótica que pautou as pesquisas do Proesi não autoriza, por exemplo, definir os espaços da biblioteca interativa de modo fechado e estanque, ou seja, apenas no polo da sua produção. É do jogo entre as propostas do arquiteto, as necessidades e condições informacionais, educacionais e culturais, as práticas, os interesses e saberes dos participantes que os ambientes se constituem e se definem. Dinâmicos, eles podem se reconstruir permanentemente em consonância com os desejos de conhecimento dos grupos que são ali acolhidos. Quando devidamente explorado, esse espaço onde se lê, se conta histórias, se pesquisa, se ouve música, se acessa o computador, se trocam informações, se expõem trabalhos da comunidade, é capaz de acolher tanto a diversidade quanto a singularidade das linguagens e dos interesses de seus usuários. Um exemplo dado pelo prof. Bajard em seu texto ilustra essa afirmação com precisão, apesar de suas conclusões quanto ao espaço da biblioteca irem em outra direção:


    Alunos de uma oitava série utilizam a BEI para realizar estudos da obra de Picasso [...]. Reunidos em grupos de cinco ou seis alunos, dirigem-se às estantes e, com a ajuda da professora, escolhem um livro de arte ou um livro de referência, tal como um dicionário ou a Enciclopédia Barsa, acomodando-se em torno das mesas ou na arquibancada [...]. Eles leem o texto com a ajuda da professora, que passa de mesa em mesa; em seguida fazem um relatório de leitura e um desenho [...]. Ao terminarem, eles guardam os livros nas estantes. [...] Uma professora de Artes Plásticas propicia uma situação de leitura. Durante essa sessão, a BEI se cobre de silêncio e os alunos leem.


    Evidentemente, não se pode ter uma atitude espontaneísta e acreditar que novas práticas culturais se consolidarão sem ações precisas que as sustentem. Num país como o Brasil, sem tradição, por exemplo, de leitura, são seguramente necessários cuidados especiais visando à apropriação do código escrito. As dificuldades inerentes ao processo demandam intervenções sérias, sistemáticas, muito bem localizadas e definidas. Sem isso, a leitura corre sempre o risco de ocupar sempre posição secundária no conjunto das práticas culturais, pois as dificuldades que lhe são inerentes demandam intervenções sistemáticas, localizadas e devidamente definidas. Os cuidados especiais não podem, contudo, nos fazer retroceder aos paradigmas da modernidade que a consideram superior a outras práticas culturais. Na perspectiva da biblioteca interativa, não há superioridade, mas adequabilidade, oportunidade, preferências particulares, navegação intersemiótica, carnavalização, nos moldes de Mikhail Bakhtin. A história de nosso país exige tomadas de posição face à modernidade. A adoção irrefletida de seus valores, mesmo se bem intencionada, vem gerando resultados desastrosos, totalmente distintos daqueles obtidos pelos países que os inventaram. Somos mestiços, interculturais, nascemos e nos criamos nas diferenças. A hierarquização das culturas e seus pressupostos continuam produzindo exclusões que dificultam a consolidação da escrita no país. Dentre elas, a infoexclusão, forma contemporânea do analfabetismo.


    A proposta de espaços dinâmicos, que podem ir se compondo e recompondo de acordo com as necessidades dos processos educativos é opção, portanto, que responde às preocupações com o acolhimento das diferenças, propiciando atos semióticos de diferentes naturezas, em consonância com características dos grupos, suas demandas, bem como das demandas do próprio código.


    Um outro dado é importante ressaltar. Não se pode minimizar a importância dos processos de mediação na biblioteca interativa. A educadora que conduzia a turma na atividade acima relatada possui formação sólida, o que lhe permite explorar e fazer conexões ricas entre os diferentes recursos da biblioteca e sua disciplina. Se nem sempre é essa a realidade, o fato reafirma a importância da preparação dos mediadores e da comunidade escolar para a apropriação da nova modalidade de biblioteca, em que pese, como já dissemos, a adesão entusiasmada que o modelo vem produzindo em todos os locais onde hoje essa modalidade vem sendo implantada.


    Nesse sentido, a ação do Prof. Bajard nos processos de formação do Proesi, especialmente no “Mange” e no laboratório que mantemos na Creche Oeste da USP, foi um dos aspectos mais notáveis da nossa parceria. Os resultados da colaboração confirmaram que as competências culturais necessárias à apropriação de novos recursos educacionais, especialmente em ambientes educacionais e culturais difíceis e complexos, não ocorrem espontaneamente, exigindo ações educativas orgânicas e constantes.


    Uma nova cultura demanda novas formas de mediação, novos modos de conceber e de atuar nas instituições educativas e culturais, novos modos de ser dos educadores. Mais que mero canal de transmissão de informação, o mediador de nossa época tem que ser e estimular autores, tem que se expressar e promover a expressão, tem que estar e incentivar o diálogo permanente com o mundo, com a cultura, com a comunidade próxima em que atua e com comunidades, povos e nações distantes. Para tanto é preciso desenvolvermos processos de formação de diferentes naturezas, mas todas marcadas pelo dialogismo defendido pelo Prof. Bajard neste livro estimulante e gerador.


    Assim, se a leitura deste texto deverá produzir reações polêmicas, face a aspectos como os que confrontam valorização da recepção ou da produção na aquisição da escrita, produzirá também acolhimento dificilmente contestável ao afirmar o dialogismo como proposta metodológica básica na formação dos mediadores/educadores contemporâneos.


    Nesse aspecto, as propostas do prof. Bajard convergem com o tempo e o espaço culturais da biblioteca interativa, configuração dialógica que se constitui, disponibiliza e acolhe diferentes expressões e experiências culturais, sem hierarquizá-las, mas reconhecendo suas naturezas e demandas específicas, num movimento contínuo de criação de conhecimentos, de significados e de vinculações com o mundo... Lembrando novamente Drummond, não importa ser moderno, mas eterno.


    Edmir Perrotti — ECA/USP


    Guarujá, verão de 2002.
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